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A SITUAÇÃO 
DO BRAZIL 
s noticia!I offüiaes 
dão alfim como 
definitiYa a guer
ra ciTil, na gran
de repulilica ri a 
Amarica do Sul. 
Fui emlim Tiola-

- do o segredo o-
bstinado dos di-

/ plomatas da nação 
br11zileira qne em to~as as po
tenr.i.as da Europa se recusavam 
a dar noticia dos acontecimentos 
que ameaçavam a estabilicl arle do 
seu pai:i:. E no, entanto, esse mes
mo silencio era indicio seguro rle 
que algnrn successo desastroso 
estava em fermen tação, tanto mais 
que desde longa data se previa 
uma lncta intestina n'esse paiz qoEJ, 
derrubando n'um dia o imperto, 
apellidando-o de nefasto e esban
jador, levantoo no outro a repu
blica, i frente da qnal apparecem 
unicameote homens cheios de am
hi~lo, mu Bem patriotismo. Sim, 
a ·ambição! e ahi es_tá para a at
testar à evidencia o general Fio· 
riano Peixoto, que, gom o seu 
nto ás determinações do parla
mento brazileiro, provocou toda 
essa lucta que ora está em prin
cipio. 

O Brazil está sendo bombar
deado, o numero dos insurrectos 
angmenta dia a dia, a cidade do 
Hio ass istiu já a um fogo demo
rado, o principal forte do porto
º .porto de. Santa Cr uz-proaun
ciou-se pelos revollosos, e, com 
quanto as noticias da Havas nos 
digam que todos estes sucessos 

~" Ct l.J li E T 1 M 

~Hnuía dt um auja 
I 

-Queres-me muito, mamãsi· 
nha? 

-Muito, men filho. 
· -Como es boa! •.. Ouve, tar

dará muito para quo rue pouha 
bom'! .. . 

- Não, filho. 
· -Não? ... 

-A 'maohã já te poderàs le
notar; verás como o medico o 
diz. 

-Se visses quaolo me dôe a 
cabeça! .•. Tenho somno ... 

-Agora não pódes dormir ... 
Vão sendo horas de tomar o re
medio, e é preciso que faças um 
e1>íorço ... Logo seria preciso ac-
cordar-te .. . 

-D;strahir-me-hei. . • Que
res? 

-Sim .•. falia remos um boca
<lo ... r\ão ~os1as de fallM com 
lua 111a111~si11ha ? •.• 

-Sim ... e com íJllP.m seria 
melhor? J~ u qnero luJu u 4ue tu 
q11e1r~s .• . 

SP. tem passado sem granci11s 111 -

ct2s sangrr.11 tas, ti s~o1 maior pP.r
lu rhação nas operaçõtts cornmer· 
ciaes e financeiras do Brazil, é de 
crer que seja até hast~nte deses
perada a sit 11<1ç ~o íl'e ~ se desgraça
do paiz. O qne se apur;i de Ter
dado, e de mais i111porlante nas 
notici~s offidaes, é que a revolu
ção não poue ser s11fTocaua, e que 
os rernltosos dispõem rl e grandes 
recursos, como se depreheodc da 
caça que estão fasencio a differon
tes usos cie guerra que uão ad
heriram ao movimento. 

Que consequenci as poderá tra
zer esla ~uerra civil é o que nin
guem decerto alc:rnça, mas, ou se 
restabelrça o imperio pela victoria 
de Custodio José de Mdlo-como 
já se defiue o pensamento dos re
voltosos-, ou triu mphe a repu
blica pr11sidid~ pelo general flo
riano, oxalá que sBmelhrnte !nela 
tenha bre'e termo. e não dê ao 
mundo especta culos sao~rentos. 

Assim o d"'ª desejar a nação 
que leve sempre pelo 13razil de· 
cidiuo!> a!Tecto&, e qne espera ain
da das terras de Santa Cruz o 
re~tabelscimento da sua crise com
mercial e financeira. 

REPA.ROS 
CARTAN 

Ao ex.mo Pa·esldente da Ca-
111:u·1t. 

Ili 

mJ ontinnernos f allando sohre o 
~ Largo do Conselheiro Sam
Jl.!iu; já apontamos a oecc.>ssidade 
tia collocação d'urn candieiro ao 
centro d'elle; resta-nos porem, a
pontar nm melhoramento n5o me
oos importante. 

-Corno és bouito! .. • 
-Ouve ... Está cliornn<lo? .•. 
-Sim .•. 
-Ai como a chnva açouta as 

\'Ídraç~s .•. Olha. olh a corno é Lo
uilu ver cah1r a chuv :i ..• 

-Entrelem-te~ 
-Sim, é divertido . .. 
-Queros que te encosle nrn 

pouco a carna á janlllla? ... 
-Vaes-te eauç~r mamã .•• 
-:_Não ... Assim . .. Jã est á .. . 

Vês como cus tou potll'O trabalho? .. . 
-l'ôrque leus forp . 
-Agora chov" mais ... 
-Ouve, mamã •• . Corno se 

produz ,. chnva? ... 
-E' por4uo choram os anji

nhos ... 
-Pohresinhos .. . E11 jnlga va 

que os anjos não soffriam. . . · 
-SolTrem, sim. . . Tu não 

estas snffrendo? ... 

A ~or a qtte lal si tio-digamos. 
fe li zmenle- marec~ tt a attcnç:.O 
do Stinado d'gsp(1z.1nde, agora que 
a sombra dJ~ ar rnres, nas hellas 
noi tes do luar, se esba te n';iqunl
les f1anc:os, ora coh1 indo-ris com 
seu manto negro, :iq11i e al em 1u11 
remcn1lo dt1 luz-surri sn d'astro 
que espia por cnlre a follia~cm, 
esm~ iaudo no granilo quando os 
zéµhiro s escutam os s e~redos das 
llores, para os lcvarnm la para 
cima onde as e~trcllas choram as 
pcrolas do roi:io-ora descobrindo· 
os para que a lua 0§ polvilhe com 
a prata molda do lnar; :ignra qne 
o sonharior ás horas do phanta
sia, quando so ouTe o f iillar rlns 
coisas. adormecida a lt1rr3 soh o 
1Dan10 do azul, póde dei xar ali a 
sua alm a expandir-se entre os dois 
immeusos-ceu e mar, e traduzir 
no cautico doce da onda que bei
ja a praia, os protestos do alJocto, 
puro e sentido <111 sua ELLA, re
vendo no olhar meigo d'um astro 
o espelhar 11'alma que ella lhe de
dica, na canuirlez m:ite rla lua o 
seu rosto; agora pois que ali se 
encetaram obras, uão as deixemos 
imcomplehs. 

• 
Este Largo, ach:i-se n~s mes

mas condiçõi?s de melhoramootos 
qne o da ~'unte, vi sto qne é a sua 
continuação, e o seu térmiuo. Jà 
que elle se en~rinal1l a com o pom
poso nome rle a Largo• j~ q110 o 
seu titulo mrmóra llll1 mito 1llns
tre do qne o nosso concelho se 
presa ele lhe ter sido herçn, tleTe· 
111 01-o tornar. pelas ~nas condi 
ções dti l.ielleza mate'rial-Jraçado, 
alinhamento, terraplana~cm, ele., 
um po11c,1 mais digno do nome 
qne o distingue. Devemos acabar, 
pr imei ro que turlo, cum bastantes 
al.Jusos qu" ali, descarad~me11te,d1a 

- . - - ------ ·--·-· --- . .. -
não comprehenilo. Necessito ou
tro ... 1111tro medico ... 

-Por Deus, doutor; então 
está •·m peri~o'l ... 

- Não ... não senhor;i ... o 
menino não es là e111 perigo ..• é 
q11e . •. coiném à scien(i a saber 
ao t:erto a indole ela cnfermida· 
de .•. Sempre é liam acudir a 
tempo ... Combater o mal desde 
o principio .•. 

-Salvar-se-ha, doutor, não 
é Terei ade? ... 

-Por Dous, Sllnhora, creio 
qne sim; ..• não se aílljia por tão 
pouco ... Vera corno anles d'11m 
mez es tá completamente restabti
lecido ... 

-Obriga do, doutor. . . Isso 
consola-me ... /dll ijo· me mnitu ... 
(Jnero-llrn lauto! N~o pode im~gi-
11ar quaulo se qu"r a uu11ilhul ... 

Ili 
-Porém eu 11~0 so1! anjinho... -Fiiho ... fi rtw ... que tens? ... 
-E's, sim. Só t:om a dilfo- Não rne rn1:onh1~ces? ... N~o salJos 

reoça dti ern 1 .. gar dti e~lares 110 que111 sou1 Não coulwccs a lua 
eco, estàs ua t~1 ra. . • uwni'1si11ha? ... 

li -Churn... chove ..• mui-
-Donlor, doutor ... conio en- to ... 

conlra u se11hur o 1ue111no'.>... -Filho! ... estás il1•lira11rl11! 
-E' uui a eufenut.Jdl.Je ljUe : Diz 11ue clluve ... Cuwo 4uc1uia 

a dia se vêem. Logo qns a Auro- J r.scolherem-n"o a seu bol'prazer. 
ra sarode os lençoes côr de roza Emqnauto ao iru:ncrTo e ARMADA, ra. 
do seu lei to, lá do come do Faro, cilrn eute podemos fazel-os-ueco
o n•grmenln, antes o exercito, gal- lher a quarteis•; não possue a Ca
linaceo loca a rennir ás portas mara uma coisa chamada zelado
dns sens qu:irteis, e em seguida. res? V. Ex.• admira-se de lhes 
commandadu por fanfarrões geoo- chamar co1sA?!-Fiho-me para as
r;rns , muito senhores cie si nas suas sim lhes chamar, na falta de au., 
fudas to1las maliics, todas iria· dição que os distingue, como bom 
çõe~. re~p ei tavc is crislas côr de provam-quando os carros pas
lagosta e ain1la mais respoitaveis sam por ahi n'uma chiadeira en
harbaça~. sob as soas vozes de s- surdecedora, e pela falta de vista 
ltmhff.' n'uns c_ó có-uó cos muito -qurnd~ os candieiros em lugar 
repenrc:idos-cll-os no Largo, 011 de luz, clao sombras... Pois essas 
eufronhado:s nos grandes proble- coisas, cumprindo com os seus da
mas da engenharia militar, cabe- veres, applicando as devidas mnl
ç.as para o sólo, bicaila ali, bicada tas, indo ae ferreiro para lhes 
acolà, como apalpando o terreno desobstruir os onvirlo11 a ao Da
(t:ilvo;: projectos d'alguma mina) mião para lhes fornecer oculos 
ou cm porfiados combates, ou em respectivos, . garanto a V. Ex.•, 
assédios contra alguma fortaleza qus breve se mnd~rã o local dos 
d'acáso-om coitado porco qne ali exercícios ... 111LITARES. 
passeia os seus males, ruminan- • 
do o melhor modo de escapar do Tenha a bondade de V. Ex.• 
Entrudo proximo ... Por outro la- •reparar. quanto é necessaria es
do a armada, composta pelos pa- ta obra, que mais embellezaria a
tos, reune-se nos lagos que as quelle Largo cujo nome relembra 
cliuus deixam.onde a agua se esta- o do primeiro jornalista portu
gna pouco e pouco até qne um sol guez-o illu~tre lilho do concelho 
bemfazejo 1 faça euporar-e ali, d'Espozende, e seja este 0 
em alto» cvÁs-cuís excitam os caloi- primeiro melhoramento a reali
ros, os novo11111utas, nos exercicios sar·se. 
1le nataçã6. Além d'islo, os carros Espozeode, 30-9,-93. 
que por ali transitam. cruzam o Eu Vmo, 
Largo em todas as direcções, ca-
lando a terra, formando verdatlei- FIL A GRANA S . 
ros rngos de camiuhos d'alueia. 

"' 
Precisamos terminar com faes 

Rhnsos. Cerque-se jnnto ás arvo
res o Largo com um pequeno 
pa~seio , em tudo egua l ao que se 
fez na Praça do Tetrnnte Valadim; 
eleve-se um pouco ma:s o nivel 
cent ral , d!iiixem-se qnatro mas 
(con tan do a es trada) laleraes, 0 
assim obrigaremos os carreiros a 
seguir o devido caminho e não a 

Cartas do outro mundo 
VI 

E a realidade da nltima espe
ra nça. da ultima aspir~ção, como 
s:ibes meu Hamlel, móra uo tumu
lo:-porque lá cJentru, e ondo UUI• 

cament8 se eocontrct a Solidão o 
a Tréva identifieadas n 'um ample
xo eterno, n'um osculo sem fim· 
e a immobilidade d'aquella col: 

·~ 
a test~! . . . O pulso lambem o tem coragem para ilizer-lh'o ... Se sou-
alterado! besse que d1mtro em pouco terá 

-Ai! .. . 11i. • • pertlido seu filho! ... 
-\leu filho!. . . qne tr.ns?.. . V 

nio r1~spo 11d es .•. Ai, mon D1Jus!... -~JP.n Deus! ... 
Está pcior .. . sim, está peior... -Por favor, senhora ... retite• 

o cu qn" não eute11dil ele modici- se d'aqni ... eu lh'o snpplico ... 
na ... Anna! Annal. . . -Não .. . 

-Minha seuhora. Chamon?... -Mamã... oherlece ao senhor 
-Sim. . . Qne vão chamar o doutor ... SofTres muito ... ad tl 11s! ... 

medico ..• Tomem um trom. . . -N~o!. . não!... eu uão lll\} 

Não venham sem ellc. . • o itie· separarei de ti ... 
uiuo esLa peior. . . -P.ila Virgem Mari~!. .. 

IV - Não! .. . não! ... 
-Doutor .•. O menino está 13om - fi · - ... mama... 1ca com-

muito mal .• '! Delira .. . Não mu mi~o. entretanto anda, maruãsi
couhece .•• Meu Dens... nha, fzllaremos ... Não quero ver

-Por f nor, sonhora ... N\o te assim ... 
chore . .. Isto não é nada. . . -Meu :rnjinho! 
. . · · · .. · ·. · · .... · .. · · · · . ... . · -Ouva, 111a111ã... Faz sol? ... 

-Assim, :iiloece tamuem a -Silll, lilh11 tia minha alllla ... 
sonhora ... Nada de choro ... Vuu Por í]lle rn e fozt>.S "ssa porg unt:i ?.. . 
ver 11 nrnnino. · · -1'111 q11a houlcm me euz;auaste. 

E' Tel'dade 4ue eslà muito --Si111 ? ... 
mal!?.·· Silll... 111amã... Diii a!I qne 

-Ql;stà .r "ve ... porém... q11an_dn ehoravam os aujos, que 
- 11 e e. ... cl1ona. r. ... 
--:º lllP.Uino queixa-se ... Quei- -E qnc? 

ra roltl'ill' -Stt, seu hora... - - E agor~ íJllt> estas . ln cho-
- :\ gora \'11lla-se, do11l ol' . .. r~u do ... e 11 :1n , ""''t'' ... 
- Jà s~1 ••• lululrz .. . f;1!1a-1ue ! F. 111-; u Est::ALlrnA. 
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t>ude ~o a Lk ~ ill u ~ã11 impéra. 
Porem . q11 11 di.1-t11'! . .. •d ··scanço 

el r. rno•l. .. vàs p ~ la vra s , ' àllS :111-

cl'i <•S i-cm rn~ 1 1 d~ 1l c; :io <l<~ dun
lro do 1urn11lo, só o co rpo p11de go
ur desde logr; tJsse d e~c;:111 ço , es
se repouso, por qu e a Soli .lão qu p 
lil! coa~ n l a com o ullimo suspiro 
nos l;iÍ1 ios r oxo~ ou cadav cr, e a 
Tr éva que o 1 i11ge qual neg ra mnr
lal ha - 11 ão 1mpede r11 quo o cora
ção ouça a précll que se . solt.<1, 
pur t~ 11lr" l a ~rnn :is, dos lau1os q<Jt~ 
;1i11 da uão esq11 Pcéram o s1:ll 110-
m1?, a gaq~ al ll~ d a z; i11islra que o 
stu i11 irn itiu lhrl ~n v ia ptda fresl.a:< 
tlJ campd ... E pela nn ile al t~ . es
!i rs ph:rn tasmas 'I li" saem <lo 11.1· 

u111 lo, vlio busca r á Vida o fulgir 
11' uu1a n!11n1a lagri9 111 qua o chore. 
o t'Cii0<1r 11" 11 ma ulli111a 11 ola ele re
r11rd •· ·~ áo. já qu e su lll e a fri a ili i~A 
4110 o es11 1d ga, :.ci) c:1c m ;is l a~n . 
111as tia s estrel las, la dentro so O· 

-~-

Pall irlo e tr i;; te at r:n essei a vidn, 
Sf•111pre or!.(11ihoso, co11 ccntr:1clu e só . .• 
E" q11 ti ~cnti a 411t-. u111 farl.irio eslrariho 
Meus son hos lodos reduziu a po. 

Lon l?~ afoRlario <lo~ ca rinhos te us 
S11ppl i1·0 a De u~.inri a uma vez te ver •. , 
D1! \'cr teus r i ,; u~ divi11a t>s, nmenus , 
Sillll ver-te ao menos e depois morrer! 

Nem ro~ca aurora rie fo rmo~o dia 
Sclll a helleza de um ~çrri s 1t teu. 
Nem tem a luz 411c uos teu ~ o lh o ~ via 
Os a~tro ~ lindos d ' P ~ lriingci ro ccu! 

---------A pu.ti Jo 

, A MINHA Ifil\1Ã 

Parti ~te minha irmã! anjfl bondoso, 
() ' meigil po111ha de rosa das pennils! 
Pu tiste irrnii gentil das ~ r u cenas, 
P'ra i:élica nwnsão d'eterno goso! 

A ViNGA NCA DO · COISA ... , 

A M. 00 P1 L1.A R 

(Cooclu ~ ãn) 

Começa 11 11ui a segan ila pa rte 
cio meu couto •. o para q11e não 
perca a lb urua importanci;i d3 que 
tem, iH lrod uzirei n'elle a melhor . 
O «Coisa• recolhera á casa pa. 
tl'!rnll com o pão ~au ho=rom o ella 
dis ia= ilepoi s Je ter ido bater às 
po1 las da elerni dad!l as quaes eri· 
contron ainda, para elie , hcrruel i · 
camen te fechadas . 

Recebendo mens:i lm ente a hôa 
esport nla qt1õ Sua M~gesta tle Fi· 
d11l1s~irn a lhà concedera e 11 'aquel
la vida, m;111drião , j11lgando-se 
grand6 tinlre os 6: randes, como 
era homem talh:i •Jo par~ •Coisas• 
gra ndes, taru fJ, ~m começou de pa · 
r(ldiar o Ouru Ju:rn Ti:uor io t.l e 
todos as Hespanl.ias. 

) P: 1r t i ~ tr.! ... mas eterna P. a saudade, d11i11 o i;! t' lll l.' I' dos rypresles .. . - ( 
~· Q111! vi vc ago ra ·no meu cora ção, 

Df' pois de harer passado por 
diversas vicissitudes e decepções. 
dizem assenlar as su~s tenrhs , 
já rim dem olção, ás por ias de nrua 
linda aldêã da olh;ir capti v<1ot", 
face~ rosad as, gestos de ~a s e i la .. . 

Juetl ph a 11 l a ~ ma ou11 ca lll persf- - g ,iu gnic uta,q unl chama d'um vulcão, 
11:ui 11 . rne11 Hamlet, ntmca f(l i P0 ~ · O' aujo da mais pura virgind11dc. 
·tar-se junto au len lei 10, 1: s p e 1 l~a 11-
do, uo S• n olha r par ado e mn1g11 . 
e rf'~t.:11ti111en10 , a d6 r qne o leu 
olYi do lhe otfo 1 tava , p11rq11 e sob a 
terra gor duren la do ce111i 1erio. por 
eat1 e o 1 a111alhar dos .cyprrslcs, o 
D1 f' ll c11ração, fjlle no tum ulu for a 
l •Ul'Cdl' a realid ade da rna nll1ma 
esperança, ou vin as toas q~1 ei xas . 
apacel1c 11 que tu ía ll avas n ~ll1i
.cu1110 o unico que te poderia dar 
.o l!:ui li\'O que os mona es te nc· 
gavam para o ten sr•ffrer, porqul! 
tampouco na ha lJ itf1 ção do morto 
elle exisle . Só para o coração qu• 
;io adormecer 110 leitó da Mona, 
dtiiXOU seutada tiOUre O SIHI lUIDUIO 
a Saudade e uão o Esquecimento 
-é que ha o de5cauço elerno, ti 

rrpouso sem lim, o somou sem 
despertar ..• 

'li:· 

A minha al ma essa, depois de 
abandonar o corpo no tll ala ruo d' oi
ro e parolas que o mar lhe offr. re 
C6U, e o coração na hu mida ca mpa 
abraçado á real1d a d~ da ultima es
perança que pul son-fui busca r 
a sua felicidade, o unic:o fim que 
aspi ra , lá ao Im measo. Esse s pau· 
eos pal mos de terra que almgam 
o ca daver, uão podiam conte r em 
si, a alma que póde conc: reti sa r 
um õutro immenso: o Amor. 

A dôr aguda riuc senti no peito, 
Qu:HHlo a vi jü sc111 vidH, sobre o leito, 
F ~ z - n1e pra nto verter por largo temlJO .. . 

Na sua fa ce bc•ijou-a nossa mãe; 
E 11 0.; fumos lodns hoijar l~mhem, 
Seu rosto Lão geu li l, jâ c;e 111 alento! 

F. A. 

LINDA E LOIRA 

Esta accl'litara , appareutemen 
le, os cortrjos tio • Coi!la • ; rna s, là 
uo seu in 1i1110, linha ~ u a rd•ch co· 
11.1 0 relíq uia a iru agem adorad a du 
seu adorado L. 4ue Tai veus d ~ 
sorte h:iv iam sepa rado por algum 
tem po. M~ s uem por iiso deixava 
a uo~ sa linda aldeã, ele faces ro 
sachs, de appareotemeote dar ao 
•coiia. lOlht11 as pro,as de um 
amor ~in ce ro, in timo e 'erdadeiro . 

li ~lu l h e res? L .. P El\SIGNUI CllUCIA M! •.• 
Linda tão linda qual rormosa estre n, . 1 M~ : .ho r obrn.11 aq11vlle anjo iude· 
Que eu só de vel·a , p a r~sempre a amei, . 

1 
d 

D. - · t li ar 0· bella mourn 1a o, se al.Jr 1sse o seu co· 1go.,. nao se1, 5C O eu O l , • C · 
E' de azella , ou dos astros rei. ~a çã o e mostrasse ao e o1 sa » ;i 

g imagem, quo tanto veuorava do 
Loi ra tão loi ra como o trigo loiro, seu qu iritlo L. Mas, não senho-
Tr.u ca hello d'o iro d'uma linda côr, res; eram protc~tos e mais pro-
Tcm mais fulgor que o d'encanlado testos, eu s11t1 e hei·de ser .•. eu 

moiro .. · faço e ht.1i-de fazer . • . atê qne jul
E' lindo thesoiro ... é o meu amor··· gou c&tar preso corporal e espi-
• · • • • · • • • · • • • · · • • · · · · · · • · · · · ri tualmente á a Ide~. de olhar ca

Linda lão linda qual form osa cstrell:i , 
Que eu só de Tel-a ,parasempra a amei, 
Digo ... jà sei .. . o leu olhar. o bella, 
E' de gazella .• . e o qtJe eu sonhei . 

Espozende, 20- 9-93. 

F. A. 

pll'êHl te, f"ces rosad as .•. 
E quando o sun amor atlin

gira o seu auge. eis que d'imp10-
viso e ioesp11radam11o te appa rere 
o L .• • o ado ra tio da li nda altl ll ã. 
Que decepção, unto Deus! Ahi 
temos nos, riois caçadores iusi
goes na pista da lebrt1 quo foge 

---------........... _ ~~~~' velozment e. 
~; como as Yirgeus de Ossian, .A. R O ::E-3: I -V O 

ella hoje vo~a n'essas uuTens fe i· --------------
tas de lyrios, alvos como foi o seio 

Uepois de renhida a lucta, Yt'n· 
ceu o primeiro, porque ~prese11 t a
r 11 as rasões de hu erem siJo os 
seu cães que ltJ van laram a lebre 
da cama oudç, dor mia socl!gada
men le. 

da tua Oµholi~-cà em cima no 
azul <los ceus, onde vivd m os so
nhos felizes.as chimerase os deu· 
neios lá •' lll baixo, ua terra, ir
re;i l is a vti~; e n'es ta viagem sem 
té1 m1uu, pelos ct:us do Amor e da 
}' elic 1 d~<l e . tem por compaaheirn 
a lull u1t 1111 a EspP.rança, até que 
-cltmrnd~ pelo tcn cor~ ção-e l · 
la eltsça a consolar-le, 1 em V<'Z 

d'c lla 11 111 3 aluu venha nu u monte 
tÍni licar-se à mi1d111, pelo mesmo 
a1leclo qne na ua t orr ~ jà as uui 13 . 

E11l ão usu frniremus essa Feli
cidade, c11jos lJ uijus apcn·as etri 
1wnt1os , 0111 p h au t ~sias han1 imós
n 'um rn 11 11do mal rw do uào lia H 

iuconsta utia da ti 1:ção, a irreali
dade do dev:im·io, m;is ~ im a rea 
lid:1da pur a, n11ic<1 . elo sou1p re. 

E n'ess:is r111v1:11s feitas de ly
rios, <i h O~ como fui o ~eio dd tu a 
Ophelia, as nossas alm a ~ irma . 
nad as n'uma ~ ó. T!1g11rão fe1 ir.ús 
pelos cens do Amo r e da Fcli ci rla · 
dtl, sem um pallido vi•lorn lt re tl 'n· 
ma recorda ção. sem o lremoimir 
longit111uo 1l"orna remiui sccncia, 
d'aquillo que se chamou-VmA. 

Espozouuc, 30- ~-93 . 
- FDI- Or·!:i LI A 

G UITARRILI-IAS 
Mil cstrellas sorridente~ 
Dilui no eLher dos ceu~ 
-Formei dois astros ful gentes, 
Azues como os olhos teus. 

Do~ bellos son hos d'Amor 
E d'auroras carminadas, 
En e:xtrahi ess;i côr 
Que lorna as faces rosadas. 

D'esses sanguineos poentes 
E do~ cra vos mai~ corados, 
Fiz seus lah1os-fl11 e 11te ~ 
D'csses beijos lJCrfumados, 

Dos raios do sol mais be llo, 
Dos fios do mai ;; puro ciro, 
Eu form ei o seu cahello 

·Do 4ue o trigo inda mais toiro. 

Na téla da imm ensidadc, 
A minha in1<1gi11açiio 
Pintou tal Idealidade, 
~lod ' lada p"lo cora ção. 

Nuven s d'a lvns lyriaes, 
Vaporosa~ , alA"odo:irlas, 
Silo as sombras ide1ws, 
Na graudi: teia t: ' fu , , . ,, da~. 

Mas o segundo caçador (qne era 
o • Coi&u como devem perceber) 
não se couf ormuu com as ra sões 
expostas " jurou vingança at roz lá 
no set) INTUIU. Escreveu ao dono 
da bouça oude habita va a lebre, 
uwa caria, nos 11ag11i11tas lermos: 

S11 r. A . •. (:i) 
Se quer sal var sua !ilha • t1ria• 

de n . .. sem ruais demora al gu
wa porque ssi qoe se lrala dtl 
uma vingança por causa de uawo· 
ros. 

Não llHJ expl ico mais para q,rn 
tal maroteira so não apreuda a 
fazer n'e ~t a te rra. 

e Esto • peço-lho todo o segre
do para uão me fazu r iierJer um 
awi1:º· 

vin gança do pour,o fe li z D 11111 Jnan. 1 Foram :idm ill idos ~o r ios An-
,. l loni11 PerP.ir:i E -; t r • v P. ~ , ~l a uoel !1 11 -

Hnje, a inq11i !! la ald P. ã das fa. ! dr ignes \' i.1n11 a, f>.• f: ar lns Ma· ia 
ces rosad as e ull ros c~pl i v:intes . •• 1 de P~~s o s Pnri•ira ~fa r. ip, • , J .. l\o Ju
alisa com admir;ivo l j)Hicia oi; r.a - ~ é Lopes, Manoel A11to11 1·• d ~ B 1r
bellos do se u atlorad 11 L. n:is ~ o - ros Li m;i, A11 to11 i11 Jo .-; é L"JJ<'!l J e 
r:1s do uu~ o enlc io qua os ooivo:s Faria, J 11~ 0 do Vi ll a5 Boas ltn lJ im, 
fdizcs llOSarn; ~o • C11i su dá ao José da Sdva Viei ra e J11 ã11 Evan• 
~·J1ab11 a for111na ~a e o sexo fra~ i l l{ tJl ist.a el a Si lva. cori tnbu1ndo t••· 
lho tem propon:ionad 11. . . d o~ com :i men s :~ lid Hle de i 00 

Belliullo, -12-9-9~. reis . Eorarre l! ;ir o pro~ itlente. An-
L. M. ton11 i Pereira Ksteves, Manoel Ho-

il ri g11 es Vianna, P! c~ r fo ~ Maria 

Commissão local do 
Instituto de Soccorros a 

... de Passos Perl'ira ~ ar iel e ~h -
11uel Autonio de fürros L•ma cle 
aogariarem socios pa ra o lnstilu
to de Soccorros a Na 11fr11gos. So· 
l i c it~r da Commiss51J 0 dpartamen-Naufragos. -
tal do Porto Ctirn 1<1 emplares rla 
Carla de Lei 21 de Abri l de '1892 Sessão de ~li Je Setembro de 

1893. 
Presentes todos os vngaes á 

excepção <le Joaq uim do Sà Ten 
reiro e Fraucisco da Silu Lou-
reiro 4ue oi11 comparecenm por 
molivo justificado. 

Ah erla a s e ~ s ii o ás i t horas 
ria manhã foi lida, eliscn 11da e ap
pro vada a acla da sessão anlece
J ente. 

Expedientr. : 
Um offi c10 circ11 lar da Com

mis5âo LJ ,,.[Jar lameotal do Porto 
rnb u.º 27 marr,antlo os limites 
da jurisd ição tias Co111m isSÕt!S lo · 
c ~ es. Intei rad a. Outro tia mes ma 
provenicucia sob. n.º 30 mandando 
orga111sar orçamento e enYiaudo o 
moclel1J do me:smo. B<'so l'"e11 -so 
confll ccional-o com a possivel bre
vidade. Outro u.ffi cio da mesma 
prove11ie11cia sob u. º 39 decla
rando que a Comruissão Central 
resolveu tomar e111 considen ção o 
pedido feito por esta Com
missãu na sessão anterior para o 
fim de ser contem plada na distri 
bu içã o <la vor!Ja 11 .º 1 § un ico do 
art.' i .0 da Loi do 21 d'abr il de 
1892. Solici tar do snr. Ministro 
das 0 1.J ras l'ublicas para o~ ol>ser· 
va lo rios mete1eol11gicos transm ill i· 
rern lelegraph 1carneute os av1sus 
de mau tempo; que reme ll csse um 
orç;i m en :o por esti ma li'ª da cons
lruc.ção da pilastra proxima á car
rei ra dos Cavallos. Rusolveraru en
carr l'gar os voga ~ s HulJ im e Lou
rei ro de orgaoisar o orçamento e 
apresentai-o ao prllsidente cresta 
commissão. Uma circular ria mes
ma proveuieacia sob n. 0 47 !em· 
branJo que no prnximo wez de 
outubro S6 cel(l orará 1 reunião or
d11uri.a da Assembleia Geral em 
que terão de ete ~ er-se os rnga es 
elec1ivos e a corumissão executi · 
v;i. Inteira rh. Üulro ria mesma 
provttnien ci a sob o n.º 50 ped ia· 
do para oliiciar ao Ex."'º sor. Go
'8rnddor Civil d' este di strictu a 
fim de ordenar e tornar-se eITe
ctiv a a c o b r a o ç~ el as verbas n." 
3, 4., 8 e.12 do§ unico do art. 0 

! 1.la rcfori rh cana de lei. luteira · 
da. Outro da mesma proYen ie oci a 
sob n.º 5! ped indo urna re l aç~o 
uomina l de lodos os socios d"4lsla 
couurns:slio lr ical afi m de ser e11v ia
d1Js os resp cc1ivos d1pl om~s. He
~ulveu - s!l quo lo:>se re~poud i d o pe
la prc si d ~ n c ia. Um oílkio do ~ o
g ai Juão de Vi! las Boas Hu l> im 
l i;< mbrando o Hei cumprimento do s 
u.•• 3 e 4 tlu § urr ico do art.º i 
da rl:! for ida c~n a de Loi. l11 tf! ira
do. Outro rl:t' C<i ma ra Muni cipal 
d '~s io coucelho so b 11 . 0 { 25 ind1-

e respect ivo regnlaml'nto. Officiar 
1os pros iden tes das Juotas de pa
rochia p:i ra os efTei tos do § un ico 
tio art. 62 do re ferido regulamen
to. 

Qne ten do ~ itlo nomeado por 
equiYUCO VÍCt' •presilJe 11 te J'esl• 
com missão o IJelegarlo de ~lariah a , 
recah iu esta 1t0mea ção ao Presi
dente da CêimHa. Qne de todas 
as sessões se remettesse um rew 
sumo para o jornal tl'esta villa. 

Por uarla mai s haver a tratar
se íoi ence rra ria esta ussão. 

N"O T IOI .ARIO 

N 'est a Tilla 

Tivemos o prazer de ver nos 
ultirnos di as da semana finda, n'es
ta localid ade, o no:sso ill uatrado 
conlerraneo snr. José Maria Ta
horda, muito digno e~criYão do 
f azeoda do concelho da Cerveira. 

Chalupa •Raehadó 9 .ª> 
Na 2." feira nlli01a, fo i lança• 

da às a2uas do Cavado ua fregue
zia de fão, es te bem conslruido 
barco. propriedade cio snr. Ma· 
noel Francisco Machado, d' Ilhno. 

A sua co u sl ru r ç~o solida e o 
t 11 11 bom aparíeiçoarueoto. não des· 
merac<i m a reconhecida competeo
cia do habil mestre construcLor 
rnr. Anloaio Dias dos Santos. 

Gra nde g;ala 
Por ser Li ra do anuiYersario 

natali ci o de S. S. M. M. el -rei D. 
Carieis I e da r~ i nh a snr.• D. Ame
lia, estiveram fechadas , na ufli· 
ma 5." fe irJ. lotfa s as repartiçõus 
publicas d'ests concelho. 

l ncommodoa 
AggrHa ra111·;,e os incommo.

dos do snr. Va lentim Hibeiro da 
Fonseca, nosso presado couterra
neo e am igo. 

Tambem se tem acharlo bas. 
ta nte inco mrn odada, i enli11 do-se 
hoj e rn el hor, o qne deveru eil i
rua mos. a ex .... snr.• D. M~ria dQ 
Crnno ~' er raz Gajo Bolelho, 01-

lremosa esposa do sor. Pedro dtt 
Uar ros, diguo escrivão de fazea
da d'esle coucel ho. 

~·aiemos Yotos pelo breve e 
comµlelo restabelecirneoto <l6 s. 
ex.". 



TPJ'lH:IÇÕi'S d • r~sa; e á rom ro í11 -

!'ãn loc~t do l11~ 1 11 u10 ·.,,·corro: ;i 

N:wf1 agos ped imo· que l ~ nco· o ~eu 
olhar m1zc1 ic11rtJ ;o:o para t' t 1 em
ha r caç~n que ta11 l••S .5 e1 v1ç11 i podia 
11rrl\l3f à rl asso 111a 1 itinu ll qno 
lioj11 se torn a 11 '11 111 T ~ ntl al1co 
crn o dti ohscen11l adt!S e u ·um l1 o· 
ptço tm 11 tii1d"l e. 

Cornrnrve111 -11e e rttparcru-se, 
on l'nlão de:.t111:im -se por 1·0111· 
(l le lu, jâ 1p1e A rla~se 1u;ir1ti111a. a 
cuntiuu:i r assim ele lu mui to tem
i'º• nadii póJc interessar. 

DellezH de correio 
Na 2." fei1 a ull1m;, ú1:.appa

rl'ceram no correio pai te dos e· 
i emplares do dia rio portuense •O 
P1 imeiro de Janeiro• qud se dcss· 
t iiJavam a esta •ilia. 

Llôa! •• • es ta u nta .,geo le dos 
t orrei os • .. pschiu! • • • 

.,aUlmbancos 
.Ew a l~u ns dias da venullima e 

u!lima emana, nhilJi ram-se na 
praça Teoente Valadim d'e~ta • il · 
la, oada menos de lres compa
nhias <le sal timba ucos. 

Em Terd ade , c11osou-nos pena 
essas desgraçadas fa milias , poi s vi
mol-as executar trabalhos em lra 
pesio, barra fixa e aiuda por dif
fe r entesmeios, mui tiuimo difficeis, 
qu~ J•Oucas peu oas souberam com
pc nsar e a que o rapazio cor
respoodia com dic!Jotes nojentos 
.e até obscenos. 

~füer i a e desgraça ! 

Retirada 
Retirou para a Yisioha Tilla 

(!e Bucellos com suas geotilissimu 
fi lhas D. Emma e D. Janoy, na 
~.· fe ira da:sem101 ultima, a ex.•• 
1r.1 D. Balbioa Caodida de Faria 
V ~lleri o, nossa coo&erraoea. 

Entre •ó• 
De Tis1 la ao &r. Valentim Ri · 

beiro da Fonseca e a sua ex ."'' 
fam ilia, esteTe o'esla Yill a o sr. 
José Moreira da Cunha e ex.•• 
esposa, sorio da casa coromercia l 
dos 1rs. Cunha , Alna & Sou.sa, 
da praça do Rio de Janei ro. 

Restabeleceu-se dos incommo
doa que recentemente o affi igimn, 
o diiDO presidenle da cawara sr. 
AJanoel Rodrigues Viaona . 

Eslimamos. 

De regresso da l illa de S. 
Pedro du Sul para onde tinham 
retirado ha. dias , jà estão entre 
DÓS os srs. Antonio d'Almeida 
Paschoal e Jeio de Miran<l a Ala
aalhães. 

-----------~~~-º DOHO Jornal 
Por equivucu do pa8iuador U· 

.hi ram alguns exen1plares do no so 
jornal <l atidos ele 3 1 de Setembrn, 
dala que os aln11 11 acl1s não po ·. 
suem, qua ndo é certo que de ver i~ 
ser de t <l"Outu lJro co1110 ue na 
ma ior prle dos exem pla res. 

Desculpem-nos os nossos be
DeTuloi; laitor ei . 

A ' Ex.111
• Cantara 

Um uosiu 11oh c1 lo t1 s igo:mle 
d'uta villa . pede-nos para lembrar 
á tx .•• cauia1 a, th: que no lar~o 

tia rua r-\ova e ua •iella conlii; u;1 
ao 111erca r10 e tão 1lepo. ita'1as dif 
l1ereu tes 111au l! i1 as, q11e impedem o 
tr;i11~1to "' o c11r~11 1las ~Hn;is . p., . 
uimo pois, á cx.m• cantara, se di 
j! ne fazu re1110Yel -ai0 o q11~11l11 a11 -
tas. rnjo douo jà tlrrn c~lu i11< ursu 
oas pv11as úo cod 1 ~0 dri posturas. 

c1rios ao l 11~1i11110 Anlh rílpo!o11ico · 
d1i Lo11t1r .. · e:>elareri111r111 0 ~ in l•'
re sa111es sulire os ha l.Ji tautes elas 
N1m1s lfohr itla.i . 

Os '' lhos inca paZFS rie at1 qni· 
rir n•eios de $e s11 sle111 arem, são 
sompro e11t c rratlo ~ virns. 

B"conhecida a ~ na incapacitla 
de, a fami lia detcru1i11u um dia 
que é com mu uic at.lo á victima. 

Para rsse di a se fa zem convi
lfl .S solemnes aos parenlos e visi
nho~. como para uma festa. N-'es- 1 
se cl ia se abre urna profunda cova. 
onde se éntcrra, \'ivo, o decrep ito. 

Qnem não lrilbal ha não tem 
di rei10 á vit.13. 

O fim do m u ndo 
A ev u1uçào planet H1a ent ra no 

per io<lo de uecli:iação , porque as 
forças physicas e vil~ e~ decrescem 
a pouco e pourn. Atra vez da cros
ta solida e espussa , ruas fe111lida e 
porosa, o occcaoo perue o 1e 11 

vol ame, pela absorpção progre ,_ 
siva Ja ma sa liquida ou cel!lro 
do g!obo. Os contioentos qu" se 
encoolram por al guma fórma oi
vel ad.,s pela lon ga irdluuucia ero
siva e dissol ve111e da circulação da 
agua e do ar, secca m o a11gmen-
1am de 5opedicie pur causa da 
leot11 retirada do mar. 

Do1'1mentn m:trHhuo 
do '::! :.J a ::o tle Su 1a11bru 

Entra . 1~~ = 
29- < \ eulur a d11 Ü<! USt, cah., 

de A v1wo, s:il . 
29-• Ale~ri' •, idem, da fi

gueira da Foz, idArn. 
Sahidas: 

26-• P'lor 110 Cavado., hiale 
para Vill a Hcal de s~ulo Auloo io, 
111~ d ei r a. 

PERFIS 

V 

DON,l e. 1 ... 

Eu vejo-a quu i todos os tli:is 
Sempre coro Ir is r i~1 ima appa renci:a 
Com :a res de cerla i111 p 1~ r1i11 c ncia 
Co mo do mundo Ulr•n li a á ~ ;;i leg riu . 

O'ess ~ de nrn, li~ ã o de pli rn l~~ias 
A fJ UIHíl dui :t minha co11v ive11c ia 
Nos n ias de 111 'l11 isi1a in ll .. 10 1"' i:\ 
Nas !toras do doscanço passadias; 

:'ó 1i11h:1 p'ra dizer :illo e bom mm 
Todo que p·•ssue de melhor, d11 li11111 •• • 

Um aujo! eis di lo aqui u qu11 11111 apru. 

Mas sei que de coração é c~p 1 id1osa 
E: fjUem llic do rn á~vczc~ . d ' ul'~ u i l 1 osa, 
Nàu ~ e r uma mulher, st1r um rapai •.. 

lida. 

GEK OVE V.l\ .. 
(imitação) 

(A' minha exm"" a'.1niga f)ona M . 
das D. da C. L eitao) 

An H1 esmo t11mpo a inlen idJ
d~ luminosa e calunca do Sol não 
cessa de en fraquece r ~ratlu~lmen
lti, pheoomen.o cel~sl e qut acriva 
m11i10 a transfo rmaçã o dus climas 
e a eiolução ~a ra i ua terra. Vê$ aquella creanr.inha loira , de 

faces rosad1Las. de cahcllos anclado1 
Por consequeocia, d11r a11le ai- e fla vo,;, que 0 sol , 0 astro rei, 0 

guus mi lhões de aunos que se jun- salan bcllipotenle cloi ra com re verhe· 
t1m aimla á edade 110 nosso µla - ros de luz intensa·! .. . E' minha ir
neta, o occeano desapparece da ruã. 
superficie o combina-se com as Encontro u-a meu pae no ci mo 
rochas inferiores, St' i lli ndo l.J em d'um comoro, chorando . .. choran do 
depressa nas profun duzas do alolJo couio avesinha implume, perdida 110 
pela propria alruospher<i. Os seres ba lsei~o á e~pera do ba lsamo que 
ti TOS reu nidos na tona equa tori al, lhe sua visasse o seu choro dolorido--os 
morrem um a um SIJU 1 acção fu - alfagos e carinhos ile mãe . . . T~ve-

d 
. os uos peitos da ruinha ge11ilriz, 11 os 

nesta 0 temYel frio qiie 1 pouco pcilo1 d'essa que me deu o ser; e 
e pouco iuud_e lod1J o pl_;an~l a ; o hoje, essa fad6111ha ascética, es;;c 
ho~em, depor :s Útl ter . att 1~ g 1do o anjit '.> uivrnal, de f,1c1~s ro~ad1 ta,;, de 
~ a~ ~ alto rau _de sc1enc1 a e 11 .a c:ibello; anelado~ e flavos que o ~oi, 
cm li sação, d ~cl1 11a lui:1;.i udo. com 1 o ;rnLro rei , o ;,nlan hclilpoknlc do1-
todos os recursos elo sou genio, ra conm rnvérhcros do luz i11 le 11 ~a ... 
contra a morlt1 que o rodeia, ue- ain1la chora dol01·idrim ente cumo 
pois, succurnlJ 11 por sua \'eZ. que se lembre do clc~ tino, du a ba11 -

Da oovo decorrem nulbuu de dono que lhe dernw e clama:-M:.ie .. • 
quero ricos ... seculos, emqu111lo o aosso as lro 

tornado siltncioso tu1un lo, gela e 
Ítllide cada vez ma is até que se 
fr1gmeol~ lentamente para ca ir em 
Lwccail os sobre o sol, então quasi 
ext inclo, ao qua l rea ni u1a auim 
lii:ei r;.i meo te a actifitlade ex terior . 

A:'! im o diz um jurnal eli tran· 
gei ro, q11 1 t .a111 L1tHU 11os cousula 
infurmando· n•Js qutJ o de sdp pare
ci 111 eo to ti a \•ida 1 e re ~ t re 11 ~0 sue· 
c1•derá prouv el nrn ute a u t o~ do 
uma dezena <la milhões dti ;iunos. 

SocPgncm, lei lnr11s. 

Hinhuas d e li. •~la• 
H.i IJ'-'1' ahi huu1éus tl ll me

recimento, inlelligencias aprovoi 
tave 1s; mas l ~ mbew h:a idt>i as ião 
levi an as 11 c11 11tr aproduscgu tt!S que, 
se a guilholiua é datl;i aos crimi 
nosos, os llr.pusitor es dev cria111 
rxec111ar-se port.jll!! su 1nc1 im1na111 
e criu1111am us ~IJll\'Íllll.:~ c~u e qu~ 
chegam a coujum:l~l-us). 

.. 
Se j11gHe com conKcicncia n 

.: i11lte1.-o uo tou :.eUtl'll1a11le, vcl O· 
lia~ a11~me11lar; ao tiª su;411e, co1u 
\Ctc11c1;i, cvapúr..il-o. 

A ednca~~o é tão n rfüs:ina 
ao hu111e111, co11111 ao c.i \:Jllo o 
fr eto e <I !'Ilha: t•:ltl de. t!HJ U tJ:.l~, 
aq ue lle 111T1:11de e 111a ls111a . 

." ci:ls!lc 

9= 93. ILDA. 

IJl!l!lll .................. ----------------

RESPIGANDO 

Oração a 8 . l<'rancJsco 

O povo cheio ele quesili a 
Pur rnr sua patria cm risco. 
Resolveu eutrn a fa mili a 
Apeia r-s" a S. f' 1 ancisco. 

E com to,la a humilda<le 
Ch eio de fé u de roçào, 
Com en!ei o e auciall ade, 
Pespegou-lhe e5la oração: 

• Quer i1!0 sa ato da 111i11h'alma 
l' rule t:ti i · Uie, VÓ> senhor, 
Po1 :s t.t ue vus~o 1.J raço aca lma 
Mulla "ª"'ª tl u1uila uól'. 

O torr ão iuol atrauo 
Com um a~ Lo mtldgroso, 
Salv,ie oh :;a 11lu :itlura.iu, 
Oh me u sa111iullu lioudu;;o. 

'rodos nog leem raucõr 
O.s pa l1 icios o u~l r ang e i r os , 
L1\'l'all-11us t..l'elles, Se11h11 r, 
Com vossoslJraçu:; ~uerruiros . 

'os jà 's tamos só 110 osso 
p·, a st11ti r ruais Jli' l lu a cruz, 
D1• caria dia, o pã11 nosso 
E' a fome, ..\meu Jc.sus.11 

Costumes ba rbaros cm ~típozeuQ • 
1'01aw ult1111a1111:11te cowruuni- Cul.Jrauv lle ~:t J :z~ J7;)j'•i 1 

Em rrsposra a esta pr~ce 
O s;i 1110 1 e~p1111 d1! 11 pres1n, 
E ~l é s1i l 1 ~ m mll parnce 
fez ~ó um uuico {:t!~lu . 

E o Pº ' º que lhe achon iz r~ ç~ . 
P'ra lhe passar o quebranto. 
Não é raro que !!llt~ fa ça 
O m~smo que fsz o santo .•. 

* 
-E~tà em casa a sr." haro-

oeza'l perguntou um individuo a 
Uil1a criada. 

-Esla, mas não recehe .. Hnjo, 
como sempre, vem v. ex." q11iln 
do a s11nhora se està Teslin1lo. 

-Então faça o fHor de OH' 
dizer a que horas se despe. 

Entre avó e neta: 
- Avüsinha, em que egreja se 

cal!ou? 
- Não me casei em igreja 

nenhuma. Eu era uma ra parig a 
mui:o esluuvada e fugi com teu 
3\'Ô . 

- O pae rlo r.en! Não: era eu 
que fnk(ia corn aquelle v11lhu ra
lrn g e 11 lo! 

de(1uzirem os seus direito~ 
-;em prejuizo do StlU re· 
~ular andamento. 

Es (JOzen• le 20 de Se
t ~mbrn de 1893. 

Veritiqllei a exact.idão. 
O j11i7. municipal, 
Jofto Igrmcio da Silva 

Conêa Simões. 
O escrivão. 

Delfino de l\·liranda s~m
(9) 

EDITAL 
A Santa e Real Casa da 

Mizericordia d'esla 
villa de Espozende. 
FAZ publico que por 

espaço de 30 dias a con-
~NN .. UN"OIO~ lar do dia de hoje, se a

-- ... __ __ __ __ cha aberto concurso pa-
ra provimento do lugar 
de capellão môr da misCONVITE 

Pua snffragar a alma do 
finado Jo•quim do Silva Lourei
ro, reza-se uma missa oa 2." 
feira, 2 de ontuuro, àS 7 e meia 
horas da manhã na Matriz d' es· 
la vdla. 

(10 ) sa das 1 '11 horas da ma
nhã estatuida pelo n.º 1 
do . artigo 20 do Estatu
to e conforme as condi
ções que se acham pa
tentes na secretaria da 
mesma Mizericordia. com 
o ordenado annual da 
1 oonooo reis. 

A fam ilia do fallecido, agrade
ce desde jà a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este 
acto de cnifla de chriJtl. 

Rspozendo, 28 de S~embro 
de i 893. 

Arma Maria da Siln 
Huz:i P. da Hncha Loureiro 
Nataha ela Bocha Lonroiro 
l•"rancisco da Sil'a l.oureiro. 

Os concorrentes. <le
verão apresentar as suas 
propostas durante o re
ferido prazo ao Provedor 
da Mizericordia. 

E para constar se 
Ju lgado Mu ni cipal d'Es- mandou publicar o pre-

pozenrle sente edital para conhe-
~~~~ cimento dos interessados. 

ot:: ·r .11u""'""· DIAl!t Espozende e Secreta-
tt. • riubllr.aç~o) ria da Sanla e Real Ca-

ELO juízo mu- za da Mi~ericordia 4 da
nicipal do jul- Setembro de 1893: 
gado d'Espo- O Provedor. 
z~nde e ca.rto-

1 
Francisco da Silva Lou-

no do escnvão . reiro. (8) 
-Miranda, - (; .UliA. EDJ'l'Olll4 

correm erlitos de l rinta de 
GUILLAfiD, AILLAUD & C,• 

dias a contar da ultima Hua Aurea, 24-:l, Lº 
publicação d'este a11n11n-
cio. citando todos os cre- ·:Manual do Carpinteíro & 

dores e l e~alarios desco- :rviarceneiro 
nhecidtlS OU domiciliados Este ma 11 ... al ri" " 11~0 só rrat:a 
r d' t · 1 j ria rnuveis e t1dificio :1 , é um trat" rio 
10l'a es H JUigac O qne ~ n1 11p lo 1 0 ria~ art"s de e~, piu·t~l' i a 8 
lenJ1am uil'eilOS a dedu- . M.tre~n ar iudor nad o com ~ 211 es1am-
. ' . . t· .. r~ :<:o llll ~rca l a Ja s 11 0 l e ~lu , •1ue íOjlrn· 

Zll no ln' en a 110 a que ~elll.\111 fli:uras J.?ffO IU 8 (fl C~ 5. rn ol rl ur;u 
11 'este juizo se procede íor r:lm •n l as , s an1~lag e ru , fl "ru~ . sobra: 

, . • d1J~, 1~ c10 . 111 0 \"f' U fi e ~;i la , ore . Pie 

por OIJJIO de :Miguel do T11do eonforme o~ _ullimoa ap .. r r~·iço~: 
Nasciment() Lima e Cns- ! me n lo~ tj lU l1: 111 _fr1lo es.1 :u arte ~ . 

• • • 1 E>La ~ua ed11 11 ra a111rn ~cfa 1~o rno 
todto Vrnnna que foram "~ª'.i rl o fili o ?lit 11l o CO lll a primrir:i ·
d' esta villa e 110 qn ~ l ' 1h ~aO CjU_tl c ~lil 0~j!Ola1l11, r ttSO IV •' O fo7. Pr 
• • > • -~ e ':!. ed1çao ao alcanca 1le Iodas ll S hnl-
lll \'C ntarlêl lllf:l Lmza lion- ça 5 com 11~pecia i i dad e du c l a .• s ~• 11 

Ç 
.... 1 . v· . 1 L. u ·e~ · " in1 11i 1u sa hir a 11 111 fasr.iru io ~ 
u "es lall l1:l ue Ima, · E~1e J1u11u,.1 dfl ( ' a t . . , • rp 111e-

VI U Va , d es ta mesma. •·.•a e ll1u-ctmert11 cun1é111 ii ppro-
1,, l , d. x .ir 11 ail ~ 111e r 11c . li!!iO . pa~11ia~ e s er Ao 
ü~ pe. OS ITieSITI OS ~ 1- d1a1nlm!1lu . nu ~ tl ;l íl l ll l~• conr!i ções: 

LOS Sa U l gUalll1 8 1Jl (~ Cl l.a- 1 ~r i ndii;~•·s 1111 as, 1Jl_ll •lu l'a 

l 
. - Se t ,1 ol1 , 1r1 t1u 1d u tJ lll Lt ~hu a co m ro-

l OS OS 111\ Pl'eSS<l d OS .Jo- ria h r ";.!ll lM i1 l ~it e, 111 11 l.uo·irul u i! e 3~ 
sé l:i onc·al ves \ iei l'a Via n- l'ilJWIJ-_ m;: ll itl'tl~iln dl! 111113 rap .~ i.'ull) 

. ' • , . ~1ol 1 .:.:;u~~ llllf •o rl .. 111•8 I"" u f•r•·çu •l tt 
11 . l e S ll ,l mulheI Adeh- ºº •·cllc pagu• nu a o·lo ,1,, (' lllro•" a ' 

na Mendonça Via 1111 a a 
1
_ 11:or:' a;prurni:·i:~s snã.ii~i.ihuiuo 1~.i; 

. ' l tu•~,rnao c1111d11;vti! ac111111 ptllO pr••ço 

zenles em pa rle rn certa 1111 uo a· •·i .. . 

1, 1 ~ u . l . º" " '"SIJ~ 1:11r1 C!'flOlllO l»n l PS (1 rl is-nos i, S .a <10S llH os do 1ril1u1d .. re.i li' t!lll ~ ~ J!~ r a11 t ia s A <l o·•-
Brazi l. a li m de assisl11· a l 'Ull l "~ 'i 11 " ;\ IJ u;:<;i 1:;:, ,, r 11 s1U 1 11 ~ Í&71• r 

l . T ... 1 .. s ª' '" " tj ll l>l\"1i.,s uc •cm so:; 

l ty( _os ~)S l t • r m~s do re- r~11 a~ "'" ' ··riu.,,~ ~ 
, icndu mveulano e u'elle m: 1 u~1; 1 ~- ,\JU.AC n & r. • 

llua Au, t:4, .!~.:: . L """"'Ll:,tlÔA 

I 
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----~~l~fi~füj) n\ ~ E,\fé:re ~ 
DODR .· AYER ll 

' ' i ::o r do cnbcllo d .. 11 
..t. 'l' l~U- f 11q,..1l~ •1nu o cahel 1u 
se torem l ir~ 11 co e rcs1;111ra ~o 1 
c~ lrnll1 > gri ,;alho a sua v1talr1lade 1 

e Í1Jrul11> u r:. . 1 

Ptl'l • fora l ch~ C f• C" rJ I\ de
" ) ' t•t•, o l'•!lllt!dl11 111~1~ ~t!/!llf'O 

•1ue lia p~ ra curs da • 011111~. ;1u·cn1<'htae, u~C hmn e f1t1bcruulo.:i 

pu lr.1011n r f'1& . 

1•: 1cnu·10 c· om1•0Hfo 1tc• 11ntttHf• 11 r r tl h l\ ale ..t:.·er-Para 
)'Uriii o·ar o a< n11 1tu~ . l i ru p1u· o c:o 1·1Jo e c: 11 1·1~ radicnl -'"11 Cll · 
c1·011hu l l\tot , 

o •T •n~Hllo d e A:r er co11Crn 11cir.1)c1J-~ f<'eb re~ in tnrmitentes ! 
o L il 10 , a~»i 1 

T11do' 11 s r11111~dios 'JllO fic)m i n tlic~ 1 l os siin alt~m en te coneont r ~rlo~ dA 
1 

rn nn•in 11111: ~ a liem h :•l'1 1 "~. p 1r •111" 11 111 vi dro d11ra 11111i10 tompo. 
: 1•uaunot t:nCh1u·1 lcn • d e A,-er-U mel hor purgativo suav e e 
in 11•11au un •o> v ~11 f't ~I. 

A G IU OPI-IOSPII A'I'O DE H OR S F O R.D 
! . Faz uma br. h1tl .1 dttli ,·iosa a1lilir111nando-l he apenas aµna e as · 
: ~ nca r; ê 11111 exr.ell1!nltl ~nhst i tuto de li111.io e bar .1 t i~si111 0 port(ll 0 
1 um fr~sr.o rlura 11111ito t~ 1 11po. 
; 'J'ambPUI é multo 11 td no lracta lll•'Ato dP. l n 11i11t(1•f.lio , 

1 ~ ... _...,..Nt-1·,·olilo, ft )'M l• "~.111!a e d o r de ciabecll . l'r1!C11 po r 
lrHc11 700 rnis d pür du i1 a tu111 ahati 11wn111 .-0s n•r11·os~n 1 a; lltl ~ .J1 1;01P• 

· ; • ·1u11 11ff' l1111 .. t t ' ,' , Hua M11u si11ho dh Si lvfli ra, l:;t; , t.•-Por ttJ, dão as 

l
·Ío1 11111 la, ans ~11s. f?a1· 1dl:1tivos 1111ti as rnq o1 ~ i 1~r e rn. 

P l'l1· ft> lco d e11h1f'.,<1C1A u te e pnrlflu ruuc el e •E'l'EN-pH~ 

l
·<lnsn r.1:tu rasa s e_latri11as; 1a111'1 ~ 111 é tl XCl'li•· lll •' parn tira r gurllnra nu ao
d oas ;)p ron-p~ . h•npu 111 utaas, e 1·11rar fo, i1l:1s . 

! ~·en •Oe-1u~IP01 Co•hua '"' 1u·i u e1i1>11t•11 p harmll r frt ,. f\ ftro-
' i:nri A • , l' ll P1:0 7 10 l!fi:fS. (') 

l!t~ _ __ _...... ___ rocia;---- ------ 111 

PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE \ 

! 
1m f 

JOSE CANDIDO DA SILVAl RA MALH O I' 
~~~- .R IJA UUl~ITA- i;lltl"~W.t-:NUE (G) 

~ 8c1·wl420 perm"nc\nC ~ 

li=sta pharmacia. fornorid a co nv~ni c n timrnte rl r. torlos o~ prPparad os 
chi mi cos, i111l i~pe11~aveis au m o d~ ~c ie11 c 1a mntli~~ . t•!lll um \' :a riado so r
ti111e 11lo r1e meilicamentosestrangeiros , r.uja h.1r ~t•:ta e in.tiscutiv11I nti li.J.i 
de niio de~mentem a soli1la r epu t.1ção cl 'e~t~ já 111ni10 acradit:irlo esta liale
r i1m•nto. Entre tod11s esses preparadns,qu11 a~ p1 imeiras rnmmitfades 111 0 -

dicns ern1>ro1?am com a mel hor cer taz~ ll'um resultado lisongeiro, e~ta 
pha rmacia, devido ao esturlo do seu pr Pparatorio, po~sue pr,.parados tão 
necce11u1io1 como salutarmenlo garantido~ nos • ~us e lfoito~ . São ulles: 

Po01ndn n11Ci· ller1ae elcR 

Cura todas a ~ rnoles ti:u de p~ ll e. Pru1;oda caixa 120 reis. l 
lnJccC'aio nd•frl11íicncc cnln11uace 

Cura todas as LleuuorrÍ1agias a~ mais r~ h ·· ld11~ . Preço do frasco 300 reis. 
E •pc <:IOc o C"OHlrn c nllo• 

Efficu para a destruição co,nipleta dos callos. Preço do frasco 300 reis 

Xnropc , ·ermlruso 1 
O melhor mtid tcarnenlo conhecicfo contra as l omhri~3S 

Dff posito geral-PIJARMACI~ CENTBAL-ESPOmNn~ 

· ··~----~......---~~ ti11ef li!!Jel - ----------m 

i 
1 

l 
l 
1 

~RIVILBOIO EICLUSIYO 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
ll• l<'o 11 11prwvnd n

0 
h!!(alm .. nlr nucco r hon d.- ,. .. ,., t"oa, elll• 

do aHnd•• i> u bllC!A d ., Por t u l{AI e l1111p•.c·t&rl" G t"ral 
d e HJIJWD• da ()6rlc do lll le d e .laoelro. 

A effic;1cia d'este xarope, evidentemente provada em mnitas 
obs1Jrvações nos hospilaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'es1e paiz, levou o Cousclho de Saude Pu
bl ica do Reino a 11pproval-o (distiucção que lbe não mereceram 
outras preparações) . e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra u bronchites, imito aqudns como chronicas, defluxn, tos
ses reb.·lW,1, tosse co11vulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 
àe sangit11, e contra todas as itTitações nervosas. 

Cada frasco está ac;ompanbado de um impresso com o par&
cer que o ~unsellto dfJ Sande deu ao governo, e com as ohscr
"ªOões dos prwcipnos rusdicos de Lisboa. recoubecidas pflloa 
co1111ules do Hn1zil. 

Nn pu~ P collada 
do envolUGl'O PSICl 
111lllha assii;uatura 
wm tm\a azul. 

Deposito geral - rliarmacia Franco, Filhos 
l{'. :.W x.-.v .'lfC ... - "ILll Sll&C"•"-• 

l 
1 

a!t _ _ ____ __ --- ----
- - - - - - ..--....-- •. -- -- i0: 

O POVO ESPüiENIJENSE 

r ra , -1 %f,1' l1H lo ~ nuc&o1°l Mn · 
do l'cao go \ ' (' t•no e u1•1u;o,·fl

I do J&" I R Juntn conll!u!ti\•n cte 
· 8 n 11t1e r u b lic n e p relnlud o 
corn 1\8 ni c·dnlluat e!•~ o u ro 

L-nal!I C' '.'ll§JOllÍÇÕt" l!l !iHlHAll' i n• 

ó (' l •b b o ll ., e IJ11.h ·c1·11n l de 
Pal' iiS . 

U a i111 de c~m n1cd lC' oill n &
h·•Cnm n 1;1u 1uwio1· lck n 1h~ cl'· 
•'lille \ 'htho p ara coo1bn Ce r 
a rn u a ue ro o·C'au. 

É u mel hor tou;cu 11 utritivo 11ue se 
conhec~: é muito dil!cstivo, fu r1ilica n
te reconstitni11te. Sub a sua 11dlucuc1a 
dH scnvulve-~& rapidamenltl o :ippdite, 
cnriq u· cc-se o sangue, for taltcutn·se 
os m11s r.ul 1Js, e voliam as f111ça>• 

E111prcga-se cu111 o rnâis Íellt tlXi · 
to, nos e. tuniag 11s aiuJa os mais 1fo. 
heis pi ra co111bater as lligestões tar
dias e laboriosas, a dcspcpsia , car
dialgia , gastro-dyn ia, gastra lgia , ane. 
mi" un inar.~ào dos or~ão~ . rachitismo, 
1• 11n ~uu1pçào de carnes, alfocçõus es
crnph ulosas , t~ cm geral ua con vasles
couça ri u todas asdoetu;as, aonde é pr~ 
cis•' levantar :tS forças. 

'l'u111a-se tres veias ao dia no acto 
da com1cla, ou em ca l ti o, quando o 
doente uàu se possa al1111 entl r. 

Para creanças ou pessoas mnito 
debcis, uma colher de sopa ele ca1la 
Hz; e para os atlulto$ , dnas e tres co
lher t>s ta mhom de eada vct . 

Um ra lix d'este viuho representa 
um hom lii fe. 

Esta dose com quaesqner bola 
chinhas é um excellento lunch para as 
pessoas fracas ou conval~ sce nt1s; pre
p :~ra o estomago para :iccei tar bem a 
alimentação do jao t ~r. e concluido el· 
le, t11111n-se egual porção ao toast, pa
ra facil itar cnrnp lr. t:imente a dij!PSl~ o. 

Parn evitn r 11 con1rafo1:çào, os vo
lncro~ das garr~fas devem coAtea o 
rAtrato 1!'.' a ui: tor , e o nomeem JIP· 
11ue.n11s c1r_cu los a111:irellos, marca que 
sera depos11 aila em conf11rmi rlade da 
lei de 4 de Junho rle i883. 

Acha~se á V!'IH!a nas principar,s 
ph~rma1·1a ~ de l'ort11gal e do es tra n ~ei
ro . O~posi to l!nal na Pharmacia Fran
co-Filhos, em n •M 

3) 
FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 

D O 

NORTE DE PORTUGAL (A Y\POR) 
Acl ll hOM l>A r n CHW<'llH'll - mil ll O e r <' ij1io . bnlnfl\ ft, '\' 11111 " • 

J (•guwino1uu1, e1c. -Gt, ••o. nirr1a10 , 11u 1u•rpho 111 1> h a l os. 

Dosagens garanliJas 

"i'cnrlas mansaes em i8!1~ ~oo sarr~~ . 
)) )) 0111 l8!JJ a: ªºº ~ll rl' :i< . 

Com o nosso mad1 i n 1 ~ 1 11 0 , t o do fl'anccz , a Ernp reza póde agor 
forn er··r 1 :»OO lilR ccuo por tli .1. 

PtiJ ir pru:'pectvs e inf0 rm açõt:s ao 

A g r ooomo: A!ltiTI ER ' 'J f,f , TE 

RUA FOR~IOSA, 250 - PORTO 

~ - --

- --------- ~~1Eío-~'9lt11~ • 

~ FRANCISCO DA Sll VA LOUREIRO 1 

1 

CO:U. LO.JADE {1) 

F AZEKDAS E ~1ERCEARIA 
Acaba de receber um complelo sortimento de fazendas 

1 

proprias pa ra verão cujo sorlido em gostos va riados espera sa
tisfazP. r qnalqner fregut>z, seja cava lheiro, senhora ou creança. 
Escusado serà fazer menção dos arti~os que tem expostos á 
venda; basta só dizer qne o'esle estabelecimenlo acha-se tudo que 

111se deseje por preços commorlos. ._ 
M Tambem se enca rrega de falos sobre merl iila com perfeição.! 
! :f: NO FDf DA BUA DO CAES i 
~- - ------- - ofae3!!'119- ------- - oiaill$1~ - ------ - - . 
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LISBOA . LISBOA 
D!STR JBUE R EGULARMENTE 

Rcme ll <~ 111-~ <' g r ;i111 i i:1111f'nlr. n1inwr n!". d 'esta s ru b li cações por amostra . 


